
 

PROGRAMA 
14 de dezembro (sábado): Missa Colégio Sol Nascente, Igreja dos Pastori-
nhos, às 11h. 
14 de dezembro (sábado): Reunião Caminhar na Diversidade, às 20h30m. 
15 de dezembro (domingo): III domingo do advento: Baptizados, filhos de 
um Deus maior. Partilha de bens com os mais necessitados. 
15 de dezembro (domingo): Legião de Maria: festa de natal. Salão paro-
quial, às 15h. 
16 de dezembro (2ª feira): Suspensão dos encontros de catequese e gru-
pos de jovens: tempo de natal. 
16 de dezembro (2ª feira): Reunião Grupo Reflexão Bíblica, às 15h30m. 
16 de dezembro (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 
16 de dezembro (2ª feira): Reunião Grupo de Leitores, às 21h. 
17 de dezembro (3ª feira): Aniversário natalício do Papa Francisco. 
17 de dezembro (3ª feira): Confissões de advento: Igreja dos Pastorinhos, 
das 15h às 17h. Igreja Paroquial, das 17h às 19h. 
17 de dezembro (3ª feira): Reunião Ministros Extraordinários da Comu-
nhão, às 21h30m. 
18 de dezembro (4ª feira): Missa do Parto, às 6h. 
18 de dezembro (4ª feira): Ensaio do Coro Cantate Domino, às 21h30m. 
18 de dezembro (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, às 21h30m.  
18 de dezembro (4ª feira): Trabalho Voluntário Vin Por Ti, às 21h30m. 
19 de dezembro (5ª feira): Reunião de Vigararia, às 10h. 
19 de dezembro (5ª feira): Missa de Natal Centro Social, às 12h30.  
19 de dezembro (5ª feira): Confissões de advento: Igreja dos Pastorinhos, 
das 15h às 17h. Igreja Paroquial, das 17h às 19h. 
19 de dezembro (5ª feira): Reunião ENS Paredes 3, às 20h30m. 
19 de dezembro (5ª feira): Ensaio Grupo Kyrios, Igreja Paroquial, às 
21h30m. 
20 de dezembro (6ª feira): Ensaio Coro da Catequese, Igreja paroquial, às 
21h15. 
21 de dezembro (sábado): Confissões de advento: Igreja dos Pastorinhos, 
das 10h às 11h. Igreja Paroquial, das 11h às 13h. 
21 de dezembro (sábado): Reunião de Acólitos, das 14h30 às 17h. 
21 de dezembro (sábado): Concerto de Natal, às 21h. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXVI, Nº 3, 14 - 21 de dezembro de 2019 

Caros amigos 
Neste tempo de espera, somos convidados a aguardar a chegada do Mes-
sias, com a certeza de que Deus não nos abandonou. 
Os sinais que Jesus realizou enquanto esteve entre nós têm de continuar a 
acontecer na história; agora, são os discípulos de Jesus que têm de conti-
nuar a sua missão e de perpetuar no mundo, em nome de Jesus, a acção 
libertadora de Deus.  
Somos interpelados pela figura coerente de João Baptista. Ele não é um 
pregador da moda, cujas ideias variam conforme as flutuações da opinião 
pública ou os interesses, não prega para defender os seus interesses, ou 
para ter uma vida cómoda e sem grandes exigências. Mas é um profeta, 
que recebeu de Deus uma missão e que procura cumpri-la, com fidelidade 
e sem medo.  
A dúvida de João, acerca de Jesus, ser ou não o Messias não é chocante, 
mas é sinal de uma profunda honestidade. Devemos ter mais medo da-
queles que têm certezas, que estão absolutamente certos das suas verda-
des e dos seus dogmas, do que daqueles que procuram, honestamente, as 
respostas às questões que a vida todos os dias põe.  
Aos homens que reconhecem a sua fragilidade, Deus manifesta o seu po-
der. Não é frequente reconhecermos os nossos desvios, os nossos erros, a 
nossa fragilidade. Os cristãos não se entristecem ao reconhecer o seu pe-
cado; ao contrário, dão a Deus a alegria de os perdoar. Deixemos Deus 
manifestar o seu poder, concedendo-nos o seu perdão! Basta que nos re-
conheçamos frágeis. E então a nossa fragilidade mudar-se-á em força. Há 
dois milénios que esperamos o Senhor! Renovemos o nosso olhar de fé e 
redescubramo-l’O bem presente, e em acção, em lugares em que tantas 
vezes não esperávamos encontrá-l’O!  
Continuamos a nossa caminhada de advento, sonhando um mundo me-
lhor, em atitude de alegria e de esperança!    Pe. Feliciano Garcês, scj 
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espera pacientemente o precioso fruto da terra, aguardando a chuva tem-
porã e a tardia. Sede pacientes, vós também, e fortalecei os vossos cora-
ções, porque a vinda do Senhor está próxima. Não vos queixeis uns dos 
outros, a fim de não serdes julgados. Eis que o Juiz está à porta. Irmãos, 
tomai como modelos de sofrimento e de paciência os profetas, que fala-
ram em nome do Senhor. Palavra do Senhor 
 

ALELUIA  
Is 61, 1: O Espírito do Senhor está sobre mim: 

enviou-me a anunciar a boa nova aos pobres. Refrão 
 

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Mateus (Mt 11, 2-11) 
Naquele tempo, João Baptista ouviu falar, na prisão, das obras de Cristo e 
mandou-Lhe dizer pelos discípulos: «És Tu Aquele que há-de vir, ou deve-
mos esperar outro?». Jesus respondeu-lhes: «Ide contar a João o que ve-
des e ouvis: os cegos vêem, os coxos andam, os leprosos são curados, os 
surdos ouvem, os mortos ressuscitam e a Boa Nova é anunciada aos po-
bres. E bem-aventurado aquele que não encontrar em Mim motivo de es-
cândalo». Quando os mensageiros partiram, Jesus começou a falar de João 
às multidões: «Que fostes ver ao deserto? Uma cana agitada pelo vento? 
Então que fostes ver? Um homem vestido com roupas delicadas? Mas 
aqueles que usam roupas delicadas encontram-se nos palácios dos reis. 
Que fostes ver então? Um profeta? Sim – Eu vo-lo digo – e mais que profe-
ta. É dele que está escrito: ‘Vou enviar à tua frente o meu mensageiro, pa-
ra te preparar o caminho’. Em verdade vos digo: Entre os filhos de mulher, 
não apareceu ninguém maior do que João Baptista. Mas o menor no reino 
dos Céus é maior do que ele». Palavra da salvação 
 
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
 
 

Caminhada de advento 
 

15 de dezembro: III domingo do advento. 
 

Baptizados - filhos de um Deus maior. Referência baptismal: a pergunta 
sobre as disposições dos pais e padrinhos.  
Ter ao longo da semana um gesto de partilha. 

III DOMINGO ADVENTO 
LEITURA I – Leitura do Livro de Isaías (Is 35,1-6a.10) 
Alegrem-se o deserto e o descampado, rejubile e floresça a terra árida, 
cubra-se de flores como o narciso, exulte com brados de alegria. Ser-lhe-á 
dada a glória do Líbano, o esplendor do Carmelo e do Sáron. Verão a gló-
ria do Senhor, o esplendor do nosso Deus. Fortalecei as mãos fatigadas e 
robustecei os joelhos vacilantes. Dizei aos corações perturbados: «Tende 
coragem, não temais: Aí está o vosso Deus, vem para fazer justiça e dar a 
recompensa. Ele próprio vem salvar-nos». Então se abrirão os olhos dos 
cegos e se desimpedirão os ouvidos dos surdos. Então o coxo saltará co-
mo um veado e a língua do mudo cantará de alegria. Voltarão os que o 
Senhor libertar, hão-de chegar a Sião com brados de alegria, com eterna 
felicidade a iluminar-lhes o rosto. Reinarão o prazer e o contentamento e 
acabarão a dor e os gemidos. Palavra do Senhor 
 

SALMO RESPONSORIAL       145 (146) 
 

Refrão: Vinde, Senhor, e salvai-nos. Repete-se 
 

O Senhor faz justiça aos oprimidos, 
dá pão aos que têm fome 
e a liberdade aos cativos. Refrão 
 
O Senhor ilumina os olhos dos cegos, 
o Senhor levanta os abatidos, 
o Senhor ama os justos. Refrão 
 
O Senhor protege os peregrinos, 
ampara o órfão e a viúva 
e entrava o caminho aos pecadores. Refrão 
 
O Senhor reina eternamente. 
o teu Deus, ó Sião, 
é rei por todas as gerações. Refrão  
  
LEITURA II - Leitura da Epístola de São Tiago (Tg 5, 7-10) 
Irmãos: Esperai com paciência a vinda do Senhor. Vede como o agricultor 


